
Presidente: Fernando Heri•iqüe mudou o tona dos 
i seid tintbS',:Pr4nti itá ante ri 	e ¡Cao' nten- 

Cionalinente..esqrieeidace eu es 	cocupações , 

reiteradas com ás reformas ,renovando apelos:ao : Con-
árésso para a aprovação, o anais dePtsa::POSSIW, das 
que não:podern'esperar• tantos adia-
mentos. 

recado. 
Mas, se o presidente, tem :falado,` a verdade é que o 

governo, com as exceções dé praxe ;  Parecedésatento à 
reciclagem tática: E palavras o vento leva: Falta a 
evidência da ação, do empenho da equipe, solidária na 
arrancada para recuperar o ano e meio que se evapo-
rou na batalha política. 

Pelo:visto, eStá'faltándo a coordenação para impri- 
mir seriedade ë consistência aos propósitos presiden 
ciais. Alguns ministros, quando solicitados a esclarecer 

) os planos do.,governo, restringem-se ao seu setor, sem 
!:n avançar .nwaValiação do conjunto. E, francamente o 

que s anunciou 	e.u até agora não chega a Ser»entusias- ,..- 	• mante. 
_ —Ora :  _o -,governo está diante de um quadi novo. Á 
reeleição praticamente garantida tão certa;:que levou 
ao desânimo a obstinação de Paulo Maluf • Compelin-
do-o a anunciar que ensarilhou as armas, desistindo de 
continuar uma luta perdida —, multiplicou as cobrai]-

. ças. 
Aqui e lá fora. Nó último .  Liiró pela Europa, o 

presidente recolheu os aplausoS".de praxe,.colecionou 
sucessos, títulos, homenagens-, .mescladOSeom dissabor i 
res -que o incomodaram. RecebidÕ - einandiência pelo 
papa João Paulo II, dom toda aPbriipado cerimonial 
do Vaticano, recolheu as preocupações dg Igreja com a, 
injusta distribuição de renda, a lefitidãó burocrátiça • 
que entrava a reforma agrária,, com as injustiças sociais 
que reclamain a atuação mais enérgica db governo. • 

O presidente reagiu às críticas do •documento dos 
escritores e intelectuais italianos que assinalaram as 
contradições entre .  os compromissos e posições do 
sociólogo de conceito internacional e a pressa com que 
o governo privatiZk!Setores estratégicoS e descuida dos 
programas sociaiSJ: ."  

Nada, entretanto,.'dOeter merecido maior atenção 
dó presidente do que:aaitáliSede irnPecáNiè1 lucidez do 
seu amigb -rnui»s :ariOg:,O.*: -ofc ssor' de, filosofia José 
A rt h u r Giannotti. Sem ci alqUe azedume o u má von-
tade, nenhum tranço sectá,rio F  o professor Giannotti 
tocou no ponto e?ato: a reeleiçãd'aProvada noPrimei-
ro turno de Yptação pela çátnara,?entre erros e acertos,. 
'conferiu ao presidente uma soma de responsabilidades 
:proporcional à fórça e prestígio, ao poder pólítico que' 
o situam em posição singular, inédita na história repu-

"'liéati£:',Giàfiifótti'ináfilreSIU-b feedib—qüe75-Pre'Sidéríte , : 
se transforme rio 'déspota esclarecido'da velha cantile-
na de todas as fórrnulas de arbítrio. 

Não é outro o sentimento que estimula as ;cobran-
ças: O presidente que conseguiu o mais difícil, o que 
parecia o impossível: a reeleição na fórmula sob medi- . 
da, sem restrições, -sem exigência da desimcompatibili-
zação, só não faz o. que não , quiser. Quem pode .o mais, 
pode o menos. 

Nada. de novb na lista das, pribrtd"adeS. Sã.o as de 
sernpre: a reforma administrativa, da Previdência So 7  
Ciai, a política, ainda por definir ;  á tributária de angus 
tiante urgência. 
A julgar pelo que tem dito, está ardendo de iiiipacien, 

çia, plenamente afinado com o sentimento da'Socieçlà .  
de atento.U.s-nianifestações que ,,pipbcarn ein r.tbdõs:áS 
cantoS. Unta Yez ultrapassado.,o-blástáctdo inicial 
sinalilador dá ,reeleição,.•chegou a hora de cuidar .da 
adrninistração,'dos retoques na iniagem do gOVerno 
para as serventias da campanha eleitoral, que dentro 
de um ano estará aí, batendo à porta. 

Não é serri tempo. Entenda-se: Fernando Henrique 
começou a dar.buvidos às vozes da cobrança. Cada vez 
mais vigbrosás,,conio em ensaio: de coro que proinete 
engrossar, afinado pelas claves preocupáriteS:da in-
quietação .. ConsumiriSeAntiito :  
reeleição, e só da reeleiCà: ' ..ltorad .o1,3'õYeVtitb tda r' seu 
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